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Falar Direito, por Costa Salgado 

Reversão fiscal
Esta semana, foi bastante concorrida em questões colocadas no 
correio electrónico que se encontra à mercê dos leitores. De to-
das as consultas efectuadas, seleccionámos aquela sobre a qual 
iremos discorrer ao deante.

COLOCAÇÃO DA QUESTÃO
“Senhor Dr., sou irmão de um empresário que actua na praça co-
mercial famalicense. Há cerca de 10 anos, o meu irmão pediu-me 
para figurar numa escritura de constituição de sociedade, por si 
constituída (isto é, apenas, emprestei o meu nome; não entrei com 
nenhum capital para compor a minha quota social; nem pratiquei actos de gestão corrente 
da sociedade; limite-me a assinar as actas anuais de aprovação de contas).
Entretanto, a sociedade começou a sentir dificuldades financeiras; e, acabou por ser de-
clarada insolvente.
Na decorrência da insolvência – e, das dividas fiscais que ficaram registadas – a Autorida-
de Tributária veio notificar-me da intenção de proceder à reversão contra mim; e, afectar o 
meu património pessoal que tanto me custou a ganhar; e, nenhum bem meu é proveniente 
de lucros ou outros ganhos advindos da sociedade comercial em questão.
Pergunto: o meu património pessoal poderá ser penhorado, para pagamento de dividas da 
sociedade comercial em questão? (Sublinho: eu nunca ganhei um tostão que fosse prove-
niente da aludida sociedade).

RESPOSTA
A questão colocada insere-se no âmbito do regime da reversão fiscal. 
A reversão fiscal ocorre sempre que há incumprimento de dívidas às Finanças e/ou Segu-
rança Social, por parte das sociedades comerciais (ou outras pessoas colectivas); e, os 
bens que integram o património da empresa não são suficientes para satisfazer os direitos 
de crédito do Estado; nesse caso, o processo de execução fiscal passa a correr contra os 
gerentes ou administradores da sociedade, executando-se e penhorando-se o seu patri-
mónio pessoal.
Portanto, como acabamos de explicitar o consulente não deverá ser afectado por uma 
qualquer reversão; porquanto, figurava (e correspondia à verdade) no pacto social como 
mero sócio – e, não gerente ou administrador – da sociedade que (presumo) fosse admi-
nistrada, exclusivamente, pelo irmão.
Na verdade, o consulente/citado (apenas) constava como sócio (não gerente) na certidão 
comercial. Aliás, decorre das suas palavras que nunca exerceu qualquer acto de gestão 
ou administração da sociedade executada. Jamais interveio, seja para emitir cheques em 
nome da sociedade, elaborar contratos com trabalhadores ou fornecedores; bem como, 
quaisquer outros actos de gestão ordinária ou extraordinária da sociedade insolvente.
Nesta conformidade, nenhuma responsabilidade poderá ser imputada ao citado consu-
lente; dado que, nunca exerceu qualquer gerência da sociedade insolvente, bem como, 
desconhece todas as operações comerciais e fiscais desta.
Acresce que, subsidiariamente, se porventura a Autoridade Tributária pretendesse impu-
tar ao (mero) sócio alguns actos de gerência de facto; o certo é que, este (ainda) poderia 
alegar que não actuou com qualquer pressuposto de culpa – subjacente à inexistência de 
património da insolvente – para solver as dividas fiscais (quaisquer que sejam). Desde logo 
porque, o citado não sabe nem nunca soube da vida da sociedade executada. Ademais, 
nunca o consulente teve qualquer intervenção nos destinos da sociedade executada, pelo 
que nenhuma vantagem patrimonial (ou outra) retirou, do incumprimento qualquer imposto.
No caso, não se verificam os pressupostos para reversão, estatuídos nas alíneas a) e b) do 
artigo 24º da Lei Geral Tributária.

CONCRETAMENTE
A reversão é um tipo de responsabilidade tributária subsidiária; isto é, só pode ser acti-
vada, depois de excutido (esgotado) o património da sociedade (a devedora principal). E, 
no caso, a sociedade comercial (já) não dispunha de bens para solver a divida tributária, 
porque foi declarada insolvente; logo, excutido todo o património.
Porém, apenas, podem ser responsáveis os gerentes (de direito ou de facto) que agiram 
com culpa, para a constatação da inexistência de património suficiente para solver a res-
ponsabilidade fiscal. 
E, verificamos que o consulente não exerceu a gerência… muito menos com culpa!...
Logo, não se lhe podem assacar quaisquer responsabilidades tributárias subsidiárias.

Para obter uma resposta a uma consulta jurídica gratuita 
(à semelhança do consulente que colocou a questão subjacente 
a este texto), poderá enviar a sua pergunta para o seguinte 
correio electrónico: costasalgado.advogado@gmail.com
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“Este ‘monumento’ à cidadania - 
ou falta dela - ergue-se no largo paralelo 

à rua Nossa Senhora da Vitória, 
nas traseiras da Escola Dr. Nuno Simões. 

Em ZONA ARQUEOLÓGICA - diz o painel!!!
Tentar perceber se é falta de civismo de 

quem colocou ou se é mote para uma aula 
de cidadania, é um bom exercício”.
A proposta e o texto é de um leitor. 

Para quê alterar se está tudo dito, e bem... 

Convívio e boa disposição conta com música 
e energia contagiante dos DJs Mark Knox, 
Guns, Santana e Pc Lux

Eduardo Oliveira promove 
sunset no Parque da Devesa

No próximo domingo, dia 
28 de setembro, a partir das 
17h00, o Parque da Devesa 
vai receber um sunset espe-
cial, promovido por Eduardo 
Oliveira, candidato do Parti-
do Socialista (PS) à Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão. O evento irá de-
correr no espaço dos Servi-
ços Educativos, garantindo 
cobertura em caso de chuva.

O encontro promete ser 
um momento de convívio e 
boa disposição, contando com música e a energia contagiantes dos DJs Mark Knox, Guns, 
Santana e Pc Lux para animar a tarde, num dos espaços mais emblemáticos de Vila Nova de 
Famalicão.

Com este sunset, Eduardo Oliveira tem ainda como objetivo criar um momento de proxi-
midade com a comunidade famalicense, promover a troca de ideias e celebrar a participação 
cívica e comunitária, reforçando a ideia de que a política também deve ser vivida com partilha, 
abertura e celebração.

“Queremos criar momentos de encontro, de partilha e de convívio entre todos os famalicen-
ses porque acreditamos que a política também se faz com proximidade, alegria e participação 
ativa. Além disso, eventos como este servem para valorizar os espaços públicos que o nosso 
concelho tem para oferecer, como é o caso do Parque da Devesa”, refere Eduardo Oliveira.

Refira-se que o sunset tem entrada livre e é aberto a toda a comunidade.
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O Hospital de Famalicão 
tem em curso cinco candi-
daturas (PRR/PT2030), num 
valor superior a 12 milhões 
de euros, para a moderniza-
ção das atuais instalações, 
nomeadamente, para a 
aquisição de novos equipa-
mentos hospitalares e novo 
mobiliário, para a construção 
de 2 novas salas cirúrgicas, 
para a renovação das áreas 
de internamento pediátrico e 
da unidade de esterilização e 

para a melhoria da eficiência 
energética do edifício. A novi-
dade foi avançada no passa-
do dia 11 pelo presidente do 
Conselho de Administração 
da Unidade Local de Saúde 
(ULS) do Médio Ave, Antó-
nio Barbosa, que participou 
na reunião do Conselho da 
Comunidade, órgão consul-
tivo criado para promover a 
participação ativa da comu-
nidade na definição, acom-
panhamento e avaliação das 

políticas e serviços de saúde 
locais, presidida pelo presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, 

De acordo com António 
Barbosa estes são “investi-
mentos fundamentais para 
a eficiência dos serviços 
de saúde prestados aos fa-
malicenses”. O responsável 
hospitalar deu conta dos es-
forços que a administração 
da ULS tem vindo a fazer no 
sentido de se concretizar a 
ampliação e modernização 
do Hospital de Famalicão, 
definindo como prioridade 
o aumento da capacidade 
de internamento, apontada 
como um problema estrutu-
ral do Hospital de Famalicão.

Mário Passos aprovei-
tou o encontro e a novidade 
avançada pelo presidente do 
Conselho de Administração 
da ULS do Médio Ave para 
dar nota dos resultados de 
um estudo técnico indepen-
dente solicitado pelo Municí-

pio que confirma o potencial 
de crescimento das atuais 
instalações do Hospital de 
Famalicão, através da am-
pliação do edifício para no-
vas valências hospitalares e 
inclusivamente para estacio-
namento público de cerca de 
três centenas de lugares.  

Mário Passos fala num 
“estudo técnico independen-
te, realizado com o intuito de 
percebermos a melhor so-
lução para a eficiência dos 
cuidados de saúde presta-
dos pelo Hospital aos fama-
licenses, solução essa que 
deverá ser compatível com o 
Plano Diretor Hospitalar.”

Na reunião da passada 
quinta-feira foi também tra-
çado um balanço das obras 
a decorrer na rede de cui-
dados de saúde primários. 
Atualmente está em curso 
um investimento de cerca 
de 13 milhões de euros em 
7 unidades de saúde do 
concelho: nas USF de São 
Miguel-o-Anjo, Vale do Este, 

Joane e Urbana, nas Unida-
des de Cuidados de Saúde 
Personalizados (UCSP) de 
Ruivães/Landim e Lousado 

e no Centro de Diagnóstico 
Pneumológico de Famalicão.

Novidade avançada pelo presidente do Conselho de Administração 
em Reunião do Conselho da Comunidade 

Hospital de Famalicão com investimentos 
de 12 milhões de euros no horizonte

"Rosa de Areia" nas 
Noites do Cineclube

"Rosa de Areia",  de António Reis e Margarida Cordei-
ro, é o filme em exibição esta quinta-feira na Casa das 
Artes, pelas 21h45, em mais uma sessão das Noites do 
Cineclube.

Trata-se do último filme de António Reis, concluído cer-
ca de dois anos antes da sua morte, foi, mais uma vez, 
um trabalho co-assinado com Margarida Cordeiro. Mais 
uma vez é uma peregrinação por Portugal, como lugar 
de mito e como lugar mítico. Peregrinação também entre 
o "crepúsculo inicial da História" e a "aurora final", num 
círculo que é, como a rosa de areia, uma das metáforas 
mais constantes dele. Peregrinação ainda entre visões 
medievais (a mais inesquecível é a do julgamento e da 
execução de um porco, baseada num facto real) e as vi-
sões do futuro de Carl Sagan. A história de um homem 
perseguido por um tigre que caiu num poço onde outro 
tigre o esperava. Ou a história de um pai ressuscitado dos 
mortos para dar de beber à filha um vinho feito de sol, de 
poeiras e de chuva. 
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Presidente de Câmara acompanhou alunos 
no regresso às aulas

“Tranquilidade” 
foi palavra de ordem 
no arranque 
do ano lectivo 
em Famalicão

O presidente da Câma-
ra de Famalicão acompa-
nhou o regresso às aulas 
de centenas de alunos 
que frequentam a escola 
Padre Benjamim Salgado 
em Joane, que recorde-
-se, está a funcionar em 
instalações provisórias em 
função das obras a decor-
rer na edifício escolar. 

A “tranquilidade” com 
que o novo ano escolar 
está a começar em Fa-
malicão foi registada pelo 
autarca, no início da pas-
sada semana, altura em 
que conviveu com os alunos logo na primeira hora de aulas. “Tenho acompanhado es-
tes primeiros dias com satisfação porque vejo alunos motivados, com um ecossistema 
educativo que está preparado para os acolher e com isso estamos a garantir melhor 
educação para todos e a abrir oportunidades para os nossos alunos desenharem per-
cursos de vida de sucesso”. 

Em Joane, o Presidente de Câmara visitou depois as obras de requalificação e am-
pliação da Escola Secundária Padre Benjamim Salgado, uma obra com um investi-
mento na ordem dos 20 milhões de euros que está a transformar por completo o antigo 
edifício escolar. 

“Estamos a cumprir prazos e estou certo que dentro de um ano os alunos vão co-
meçar o ano letivo aqui, que como tivemos oportunidade de perceber, vai dotar este 
edifício de condições de excelência para o ensino”. A intervenção que está a ser feita 
abrange os edifícios pré-existentes e a construção de novos espaços, assim como a 
remodelação dos arruamentos de acesso ao recinto escolar. “Será uma escola de re-
ferência, equipada com pavilhão desportivo e um anfiteatro que vão servir a educação, 
mas também disponíveis para a comunidade e isso agrada-nos”, assinalou. 

Neste primeiro dia de aulas o presidente de Câmara deu também particular atenção 
ao ensino profissional, quer na escola Padre Benjamim Salgado em Joane, quer depois 
na visita à escola Profissional Forave em Lousado. Ambas as escolas têm novos Cen-
tros Tecnológicos Especializados (CTE’s), com investimentos em equipamentos que 
vão permitir mudar o paradigma do ensino profissional, formando alunos ainda mais 
qualificados. 

Recorde-se que Famalicão vai receber 8 CTE, com mais de 9.7 milhões de euros 
aprovados no âmbito de candidaturas ao PRR. Na escola Forave estão em fase de 
instalação dois desses novos centros, um dedicado à área industrial e outro à área 
informática. 

O Ensino Profissional em Famalicão tem cerca de 1900 alunos a optar por esta via 
de ensino, uma janela de oportunidade que lhes abre portas diretas ao mercado de 
trabalho e que por sua vez disponibilizam às empresas profissionais com elevado grau 
de qualificação.  “Para um território tão industrializado como o nosso é uma mais-valia 
incontornável”, disse a propósito Mário Passos.

O orçamento municipal para a educação este ano é superior a 54 milhões de euros, 
com 26 milhões de euros alocados à requalificação, renovação e construção de edi-
fícios escolares. Esta segunda-feira foram mais de 18 mil os alunos – nos diferentes 
graus de ensino, que regressaram às Escolas no arranque do novo ano letivo.

Evento realiza-se a 4 de outubro

Inscrições abertas 
para a 16ª Caminhada 
Concelhia

As paisagens e o património do 
Vale do Este são o cenário da próxima 
Caminhada Concelhia de Famalicão, 
que acontece no dia 4 de outubro, às 
14h30, com partida e chegada na Es-
tação Ferroviária de Nine.

As inscrições são gratuitas, mas 
obrigatórias, e poderão ser feitas, a 
partir desta terça-feira, 16 de setem-
bro, através do site: https://www.fama-
licaodesportivo.pt/_caminhada_con-
celhia.

Esta será a 16ª edição da iniciati-
va, organizada pelo Município de Vila 
Nova de Famalicão, através do pelouro 
do Desporto, e segue o trajeto definido 
no trilho homologado “Vale do Este” (PR2 VNF), que pode ser consultado em www.famalicao-
desportivo.pt/_rede_de_percursos_pedestres.

O percurso envolve uma distância de 15 quilómetros, com grau de dificuldade médio, atra-
vessando as localidades de Nine, Arnoso (Santa Eulália e Santa Maria) e Jesufrei.

O traçado é assente na componente histórica, religiosa, arqueológica e natural da região, 
e percorre áreas rurais agrícolas e florestais, possibilitando a contemplação dos campos de 
cultivo entre os vales dos rios Este e Guisande, a Ponte de Coura, a igreja românica do antigo 
Mosteiro de Arnoso, o Buraco do Olheiro e o conjunto da eira e espigueiro de Lordelo.

Além destes pontos, o itinerário inclui, ainda, passagem pelo Cruzeiro da Quinta e da Ca-
pela do Senhor dos Passos, culminando no alto do Monte das Ermidas, onde será possível 
desfrutar da vista e conhecer o povoado da Idade do Ferro do Castro do Monte das Ermidas.

Município abre inscrições 
para concurso de 
arrendamento acessível 

Estão abertas as inscri-
ções para as candidaturas 
aos sorteios de atribuição 
das habitações que o Mu-
nicípio de Famalicão está a 
construir/reabilitar destina-
das ao arrendamento aces-
sível, um novo segmento de 
habitação pública no conce-
lho. 

Nesta primeira fase de 
inscrição, o processo pode 
ser feito através do portal 
viver.famalicao.pt ou de for-
ma presencial, por marcação 
prévia junto da Divisão de 
Habitação do Município.

A inscrição é obrigatória para aqueles que queiram depois candidatar-se aos sorteios para 
as habitações integradas no âmbito do Programa de Apoio ao Acesso à habitação – 1º Direito, 
que nesta primeira fase irá colocar no mercado 210 habitações, de diversas tipologias. 

O procedimento de inscrição deve ser iniciado através de registo, que apenas pode ser fei-
to por pessoas singulares - cada agregado apenas pode efetuar um registo na plataforma. Os 
candidatos devem responder ao questionário e juntar a documentação solicitada, seguindo os 
passos até ao final do procedimento, que só assim será considerado válido.

Fazem parte dos critérios de elegibilidade ser cidadão nacional ou estrangeiro com título 
de residência no país, viver em situação de indignidade habitacional e estar empregado ou 
ser reformado/pensionista. Todos os critérios podem ser consultados no aviso de abertura de 
inscrições, também disponibilizado no portal viver.famalicao.pt.  

Esta fase de inscrição antecede o processo de candidatura e servirá para avaliação prévia 
dos candidatos elegíveis para o concurso e sorteio das habitações. Refira-se que o proce-
dimento de inscrição serve apenas para admissão ao concurso e decorre até ao sorteio das 
habitações. 

Recorde-se que a aposta da autarquia famalicense neste setor desenvolve-se em várias 
frentes, com respostas que procuram resolver os problemas habitacionais dos famalicenses, 
desde logo com a construção de novos fogos que se destinam a arrendamento a agregados 
familiares cujos rendimentos não lhes permite encontrar no arrendamento livre soluções de 
habitação.
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A requalificação da Uni-
dade de Cuidados de Saú-
de Personalizados (UCSP) 
de Lousado está no terreno 
e, em breve, os seus profis-
sionais e os cerca de 5 mil 
utentes terão acesso a mais 
e melhores condições de 
trabalho e atendimento.  

A obra arrancou no 
passado dia 15 de setem-
bro, com a assinatura do 
auto de consignação entre 
a Câmara Municipal e a 
Construções Camposinhos 
Ferreira, Lda., empresa res-
ponsável pela empreitada, 
com a presença do Presi-

dente da Câmara Municipal, 
Mário Passos. 

A empreitada tem um 
prazo de execução de um 
ano e resulta de um inves-
timento de cerca de 800 mil 
euros, com financiamento 
do Portugal 2030. Resulta-
rá na criação de um espaço 
mais funcional, acessível 
e eficiente, com quatro ga-
binetes médicos, quatro 
gabinetes de enfermagem, 
sala de tratamentos, sala 
de material, receção, salas 
de espera e balneários.

Ângela Valongo, coor-
denadora da UCSP, referiu 

que esta intervenção “trará 
certamente melhor qualida-
de aos serviços prestados” 
e reforçará a candidatura 
apresentada para que a 
Unidade de Cuidados de 
Saúde Personalizados pas-
se a Unidade de Saúde Fa-
miliar, permitindo assim a 
abertura de uma nova lista 
com cerca de 1500 utentes, 
bem como o aumento de 
profissionais de saúde.

Até ao final de outubro, 
todos os serviços da UCSP 
funcionarão nas atuais ins-
talações. A partir de no-
vembro, a UCSP passará 

a funcionar em instalações 
provisórias, instaladas em 
frente ao atual edifício da 
unidade de saúde. 

Recorde-se que, só no 
último ano, a autarquia fa-
malicense já canalizou cer-
ca de 13 milhões de euros 
para a melhoria dos cuida-
dos de saúde primários no 
concelho, com as obras de 
construção da USF de São 
Miguel-o-Anjo, USF de Jo-
ane, USF do Vale do Este 
(Nine) e UCSP de Ruivães/
Landim, bem como a requa-
lificação da USF Urbana 
(Famalicão), da UCSP de 

Lousado e do Centro Diag-
nóstico Pneumológico de 

Famalicão. 

Unidade de Saúde de Lousado 
alvo de investimento de 800 mil euros

O Município de Vila Nova de Famali-
cão, através da Rede Social de Vila Nova 
de Famalicão e em parceria com a EAPN 
Portugal - Núcleo Distrital de Braga, pro-
move um ciclo de três webcoferências sob 
o tema “Governança e Inclusão Social: O 
Papel dos Agentes e o Desenvolvimento 
Local”. 

A primeira sessão “Governança Local, 
Vulnerabilidade e Pobreza: Agentes Lo-
cais de Intervenção Comunitária”, realiza-

-se no próximo dia 1 de outubro, via Zoom, 
das 10h00 às 12h00, e contará com Júlia 
Cardoso, Investigadora no Centro Lusíada 
de Investigação em Serviço e Intervenção 
Social, como oradora.

A iniciativa visa incentivar o desenvol-
vimento de novas estratégias e iniciativas 
locais de inclusão social e combate à po-
breza, promovendo o conhecimento e a 
reflexão acerca de modelos de governa-
ção local e de intervenção comunitária, o 

debate e a reflexão sobre estratégias de 
envolvimento e participação dos cidadãos 
e públicos-alvo, e a partilha de práticas 
bem-sucedidas desenvolvidas pelas CSIF 
e Rede Social concelhia.

Técnicos superiores, coordenadores, 
chefias e dirigentes das entidades públi-
cas e privadas que integram as CSIF e 
Rede Social de Famalicão poderão ins-
crever-se, até ao dia 26 de setembro, para 
o e-mail redesocial@famalicao.pt.

Município promove webconferências 
sob o tema “Governança e Inclusão Social” 
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Lemenhe, Mouquim e Je-
sufrei receberam com gran-
de entusiasmo, no último 
domingo, 14 de setembro, a 
apresentação oficial da can-
didatura de Isabel Fernan-
des à presidência da Junta 
de Freguesia. Aos 54 anos, 
a candidata da coligação 
“Mais Ação. Mais Famalicão” 
assume a corrida eleitoral 
com uma mensagem de re-
novação e compromisso, 
prometendo construir “Mais 
Futuro” para a União de Fre-
guesias.

Empresária no setor têxtil 
e formadora na mesma área, 
Isabel Fernandes conta com 
mais de 30 anos de trabalho 
independente. A sua expe-
riência no serviço público 
inclui a função de tesourei-
ra da Junta de Freguesia 
de Mouquim (2009-2013) e 
de vogal da Assembleia da 
União de Freguesias entre 
2013 e 2025.

Durante a apresentação, 
deixou claro que a sua can-
didatura vai além da simples 
participação. “Não é apenas 
para participar, mas sim para 
marcar a diferença e para 
ganhar”, afirmou, reforçan-
do o seu compromisso com 
a comunidade: “Estou aqui 
hoje porque acredito nesta 
terra, acredito nas nossas 
freguesias e acredito nas 
nossas pessoas. É por gos-
tar profundamente da nossa 
comunidade que aceitei este 

desafio”.
A candidata garantiu 

que, caso vença, será uma 
presidente “próxima, justa e 
disponível”, comprometida 
em honrar a confiança que 
lhe é dada e em representar 
com orgulho a sua comuni-
dade. Sublinhou ainda a im-
portância de trabalhar com 
“uma equipa competente e 
dedicada” para alcançar os 
objetivos.

O atual presidente da 
União de Freguesias, Carlos 
Alberto Fernandes, aprovei-
tou o momento para deixar 
algumas palavras, que foram 
recebidas com grande ova-
ção e aplausos. A sua men-
sagem de apoio à candida-
tura de Isabel Fernandes foi 
pontuada por momentos de 
humor, que descontraíram o 
ambiente na Praceta Mon-
senhor Joaquim Fernandes, 

em Mouquim.
Mário Passos, candidato 

da coligação à Câmara Mu-
nicipal, reconheceu e agra-
deceu o trabalho do autarca, 
destacando a sua “dedica-
ção tremenda” à comunida-
de.

O edil famalicense mani-
festou o seu apoio a Isabel 
Fernandes, assegurando 
que “é a pessoa certa para 
dar continuidade ao trabalho 
feito e para levar Lemenhe, 
Mouquim e Jesufrei ainda 
mais longe”. Sublinhou ainda 
os investimentos realizados 
na União de Freguesias du-
rante o mandato, num total 
de 2,2 milhões de euros, e 
apelou à união em torno da 
coligação “Mais Ação. Mais 
Famalicão”, de forma a ga-
rantir uma vitória expressiva 
nas próximas eleições autár-
quicas.

Num final de tarde que 
se transformou em noite, 
Vermoim foi palco da apre-
sentação da candidatura de 
Rui Mota, que prometeu uma 
nova era para a freguesia. 
Perante muitos apoiantes, 
o candidato da coligação 
‘Mais Ação. Mais Famalicão’ 
apresentou-se como o prin-
cipal rosto de uma “equipa 
inovadora, jovem, humilde e 
determinada”, que promete 
colocar “as pessoas sempre 
em primeiro”.

Na sessão, realizada na 
última sexta-feira, 12 de se-
tembro, Rui Mota sublinhou 
que quer “fazer mais” e “fa-
zer melhor pela freguesia”, 
com o objetivo claro de trans-
formar Vermoim num “lugar 
de oportunidades, próspero 
e com qualidade de vida”.

Com um discurso focado 
no futuro, o candidato elen-
cou as suas principais pro-
postas, que tocam em áreas 
essenciais como a revitali-
zação de espaços públicos, 
apoio a famílias vulneráveis, 
dinamização económica e 
valorização do património. 

Destacam-se a constru-
ção de um novo parque de 
lazer, a dinamização dos 
caminhos pedestres e a 
valorização do património 
local, incluindo o Castelo 
de Vermoim. Será também 
criada uma loja social para 
apoiar as famílias em maior 

dificuldade. Na área des-
portiva, Rui Mota pretende 
trazer para Vermoim o pro-
jeto “Famalicão em Forma” e 
revitalizar campos e parques 
com novas atividades. A co-
laboração com associações 
locais para o apoio a even-
tos desportivos, festas tra-
dicionais e eventos culturais 
é também um compromisso 
assumido.

O futuro de Vermoim es-
tará assegurado com a ma-
nutenção e dinamização do 
projeto “Vermoim Ativo”, que 
engloba atividades desporti-
vas, culturais e lúdicas, com 
apoio a clubes de leitura, 
teatro, música, inclusão di-
gital e escolas sustentáveis. 
A limpeza das ruas e a se-
gurança da água das fontes 
são igualmente prioridades.

O candidato quer apos-
tar ainda no investimento, 

oportunidades e emprego 
na freguesia, promovendo o 
projeto “Terras de Vermoim” 
para apoiar o comércio e o 
turismo rural.

A força desta candidatura 
foi reforçada pela presença e 
pelo apoio de Mário Passos, 
presidente e recandidato à 
Câmara Municipal, que não 
poupou elogios ao candida-
to vermoinense. O autarca 
afirmou que o manifesto de 
Rui Mota é o seu manifesto, 
demonstrando uma “sintonia 
perfeita”.

Mário Passos destacou o 
investimento recorde da Câ-
mara Municipal nas fregue-
sias neste primeiro mandato, 
que ultrapassou os 50 mi-
lhões de euros, e sublinhou 
que Vermoim foi uma das be-
neficiárias, com cerca de 1,4 
milhões de euros aplicados 
em diversos projetos. 

A noite terminou com um 
apelo à participação e ao 
trabalho conjunto, para que 
se construa um caminho de 
“crescimento, desenvolvi-
mento e mais futuro”.

Rui Mota promete 
pôr “as pessoas sempre 
em primeiro lugar” 
em Vermoim

Coligação “Mais Ação. Mais Famalicão” apresenta mais dois candidatos

Isabel Fernandes 
garante “Mais Futuro” 
para Lemenhe, Mouquim 
e Jesufrei

Amigos do Pedal 
parceira no Passeio 
de Bicicleta que assinala 
os 25 anos da AEBA

As comemorações dos 25 anos da 
AEBA serão assinaladas com um even-
to muito especial: o Passeio de Bicicleta 
AEBA 25 Anos, organizado em colabora-
ção com a famalicense Associação Ami-
gos do Pedal. O evento terá lugar no dia 
27 de setembro de 2025, com partida e 
chegada na Praça do Município em Santo 
Tirso, e promete ser uma manhã de con-
vívio, atividade física e valorização do ter-
ritório do Baixo Ave, num ambiente informal, saudável e de grande partilha.

O pequeno almoço de bas-vindas está marcado para as 08h30, com partida às 09h00. 
A inscrição por participante custa dez euros, e inclui oferta de Jersey Oficial do Evento.

O passeio de bicicleta AEBA 25 anos vai desenrolar-se num circuito nos cinco conce-
lhos do Baixo Ave, sendo o percurso aberto a todos os veículos, pelo que todos os partici-
pantes têm que respeitar as regras de trânsito.



Um programa eleitoral fei-
to de “experiência, ambição, 
responsabilidade e credibi-
lidade”. Foi desta forma que 
Mário Passos, candidato da 
coligação ‘Mais Ação. Mais 
Famalicão’ à Câmara Munici-
pal, apresentou esta segum-
da-feira o seu programa elei-
toral para o ciclo autárquico 
2025-2029.

O documento, que já pode 
ser consultado online por to-
dos os famalicenses, assen-
ta em seis grandes agendas 

– Mais Verde, Mais Qualifica-
do, Mais Comunitário, Mais 
Saudável, Mais Inovador e 
Mais Inteligente – que se 
multiplicam em várias áreas 
e vários compromissos. En-
tre eles, está a construção 
do Multiusos de Famalicão 
e a abertura de um Centro 
de Criação Artística, a cria-
ção de mais 800 lugares de 
estacionamento na cidade 
e de mais espaços culturais 
nas freguesias, a construção 
de mais 400 habitações para 

arrendamento acessível, a 
plantação de mais 100 mil 
árvores, a criação de novos 
espaços verdes e a expan-
são da floresta municipal.

Para os próximos quatro 
anos, Mário Passos compro-
mete-se ainda com o reforço 
dos apoios sociais com a 
requalificação das Unidades 
de Saúde Familiares do con-
celho e das Escolas EB 2,3, 
bem como com o lançamen-
to de uma aplicação móvel 
que integre todos os servi-
ços municipais. 

O candidato defendeu 
também a requalificação e 
ampliação do Hospital de 
Famalicão, a criação de um 
programa de apoio à va-
cinação infantil e de mais 
400 vagas em creches. A 
conversão do Famalicão IN 
Hub, em Vale São Cosme, 
num verdadeiro Parque de 
Ciência e Tecnologia, o re-
forço da presença policial no 
dia a dia dos famalicenses 
e a conclusão da instalação 
de videovigilância no centro 

da cidade foram outras das 
metas elencadas pelo candi-
dato e atual edil famalicense 
que, no Desporto, apontou a 
construção do novo Estádio 
(sem investimento munici-
pal), a abertura de portas do 
novo Centro de Atletismo e a 
construção das novas pisci-
nas como alguns dos princi-
pais compromissos.

Esta manhã, no Centro de 
Estudos Camilianos, em Sei-
de São Miguel, Mário Passos 
falou num documento forte, 

que resulta de quatro anos 
de muita auscultação junto 
dos famalicenses. “Mais do 
que um compromisso com 
o presente, este programa é 
um legado para o futuro de 
Famalicão", disse. “Traba-
lhamos com uma ambição 
clara: transformar Famalicão 
num modelo de progresso, 
equilíbrio e qualidade de 
vida”.

“O nosso programa elei-
toral é um compromisso de 
dignidade, rigor e transpa-

rência para com todos os fa-
malicenses”, sublinhou ainda 
Mário Passos, reforçando a 
importância de um desenvol-
vimento que “não deixe nin-
guém para trás” e que tenha 
os famalicenses no centro 
das prioridades.

O programa eleitoral da 
coligação ‘Mais Ação. Mais 
Famalicão’ está disponível 
para consulta em https://
www.psdfamalicao.pt/.
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Eduardo Oliveira promete 
mais apoios às associações

Eduardo Oliveira, candidato do Parti-
do Socialista (PS) à Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, tem destacado o 
papel relevante das associações famali-
censes no desenvolvimento do concelho, 
na sequência de inúmeros contactos nas 
diversas freguesias com representantes 
do movimento associativo. “Temos vindo 
a transmitir aos dirigentes associativos e 
associados que o PS pretende, na gover-
nação autárquica, assentar a sua relação 
com as associações em três eixos: dina-
mização e colaboração; capacitação e 
sustentabilidade; e criação de uma plataforma digital de divulgação e apoio”, promete.

Eduardo Oliveira pretende apostar na promoção da articulação entre o município e o 
tecido associativo, estimulando a troca de experiências e o desenvolvimento de projetos 
colaborativos e criar uma estrutura municipal dedicada ao apoio técnico e acompanhamen-
to das associações.

Para Eduardo Oliveira, a partilha de saberes e de experiências entre associações deve 
ser encarada com naturalidade e defende que a Câmara Municipal “deve ser um agente 
facilitador de troca de experiências, agregador de vontades e uma âncora presente espe-
cialmente em sede de apoio a grandes projetos. Por isso, pretendo propor que a autarquia, 
numa fase inicial de 12 meses, apoie as associações famalicenses com um montante men-
sal entre os 25 e os 50 euros para minorar os encargos com a fatura elétrica das associa-
ções nas suas sedes”.

Engenho arranca com comunidade 
de energia renovável 

Com a instalação de painéis fotovoltaicos no Lar 
“ A Minha Casa”, a Engenho- Associação de Desen-
volvimento Local do Vale do Este-  deu início, como 
instituição pivô, à Comunidade de Energia Renovável 
na União de Freguesias de Arnoso Santa Maria, Santa 
Eulália e Sezures, tendo a CEVE- Cooperativa Elétrica 
do Vale d´ Este, CRL- como organização parceira.

Os 439 metrs quadrados de painéis fotovoltaicos 
com uma potência instalada de 100 Kw, segundo Ma-
nuel de Araújo, presidente da direção da Engenho, per-
mitirão uma redução entre 25 a 30 or cento na fatura 
de energia elétrica deste equipamento social, a par de 82 toneladas/ano de dióxido de 
carbono que deixarão de ser emitidas  para a atmosfera.

Manuel de Araújo acrescenta ainda que esta é uma “opção estratégica que, para além 
de ser amiga do ambiente em termos de transição energética, contribui para reduzir os 
custos da fatura de energia da Instituição, assim como para um efeito replicador no ter-
ritório e comunidades locais sem impactos ambientais e paisagísticos.” Entretanto, serão 
instalados painéis solares nos restantes equipamentos sociais da Engenho, em estruturas/
equipamentos da Junta da União de Freguesias e estabelecimentos de ensino, num pro-
cesso que envolverá a Câmara Municipal e o Agrupamento de Escolas D. Maria II.

Candidato da coligação apresentou linhas gerais do programa eleitoral para o próximo 
ciclo autárquico 

Mário Passos apresenta-se com programa 
"ambicioso, responsável e credível"



Visitar e ler o programa eleitoral 
de Francisco Barreiro é como ler um 
romance colorido e ilustrado ou como 
folhear um conto de fadas que nos faz 
sonhar com realidades diferentes daquelas 
que conhecemos. Ler e pensar no programa 
eleitoral de Francisco Barreiro é revisitar 
com ternura alguns lugares e sítios míticos 
das Freguesias de Calendário e de 
Famalicão e pensar que alguém está 
disponível e motivado para as tornar ainda 
melhores e mais atraentes, colocando-se ao 
lado das pessoas e para servir as pessoas. 
Refiro-me com mais ênfase à Freguesia de 
Calendário porque toda a gente sabe que, 
nesta União de Freguesias, a Câmara 
Municipal executa tudo aquilo que acha por 
bem executar na Freguesia de Famalicão, 
sem “dar cavaco a ninguém”, embora eu 
esteja em desacordo total com 
esta forma de proceder e defenda 
exatamente o contrário.

1.Francisco Barreiro I

Francisco Barreiro, o “Chico Barreiro”, de Calendário, 
decidiu avançar com a sua candidatura, como cidadão in-
dependente, a Presidente da Junta da União de Freguesias 
de Calendário e Vila Nova de Famalicão, recuperando, por 
esta via, a conceção do candidato genuinamente indepen-
dente, sem qualquer dependência ou submissão partidária, 
uma prática que foi iniciada, já lá vão muitos anos, por Je-
rónimo Nunes Alves, de Oliveira Santa Maria, que foi eleito 
Presidente da Junta com este estatuto.

Não que eu acredite na democracia sem partidos po-
líticos, a essência dos regimes democráticos, mas estes 
precisam, por vezes, de um “abanão” que lhes mostre que, 
acima deles, estão os cidadãos, com as suas ideias e os 
seus projetos de desenvolvimento.

Todos aqueles que querem servir como autarcas, estan-
do incondicionalmente ao lado das pessoas e das popula-
ções, deviam ler um pequeno ensaio (58 páginas), editado 
pela Fundação Francisco Manuel dos Santos, intitulado 
“Barómetro do Poder Local”. Lê-se de um fôlego…

 São quatro os temas principais abordados neste estu-
do. O primeiro coloca a questão “Para que serve o Poder 
Local?” O segundo diz-nos “Como é que a população ava-
lia o Poder Local?” O terceiro esclarece-nos sobre “O que é 
que realmente conta na hora de votar?” e o quarto interro-
ga-nos sobre “O que procuram os eleitores num presidente 
de câmara e, por analogia, num presidente de junta?” 

Aquilo que os eleitores mais apreciam num candidato 
é a sua integridade e o estilo de liderança, atirando para o 
último lugar das suas preferências a filiação partidária. É 
aqui que Francisco Barreiro se encaixa: é um homem ínte-
gro e que tem uma liderança que não rejeita liminarmente 
tudo aquilo que possa vir de outros concorrentes. Pelo lado 
da integridade e pelo lado do respeito pelos outros, pode-
mos estar absolutamente tranquilos. O que for realmente 
positivo para o desenvolvimento da sua terra é bem – vin-
do, mesmo que isso implique pequenos ajustamentos no 
seu programa eleitoral. 

2.Francisco Barreiro II

Visitar e ler o programa eleitoral de Francisco Barreiro é 
como ler um romance colorido e ilustrado ou como folhear 
um conto de fadas que nos faz sonhar com realidades dife-
rentes daquelas que conhecemos. Ler e pensar no progra-
ma eleitoral de Francisco Barreiro é revisitar com ternura 
alguns lugares e sítios míticos das Freguesia de Calendá-
rio e Famalicão e pensar que alguém está disponível e mo-
tivado para os tornar ainda melhores e mais atraentes, co-

locando-os ao lado das pessoas e para servir as pessoas.
Refiro-me com mais ênfase à Freguesia de Calendário 

porque toda a gente sabe que, nesta União de Freguesias, 
a Câmara Municipal executa tudo aquilo que acha por bem 
executar na Freguesia de Famalicão, sem “dar cavaco a 
ninguém”, embora eu esteja em desacordo total com esta 
forma de proceder e defenda exatamente o contrário.

Mesmo com esta condicionante, Francisco Barreiro 
tem ideias e projetos de ação muito interessantes para a 
Freguesia de Famalicão de que destaco o projeto de “re-
naturalização” do ribeiro que corre ao lado do Parque de 
Sinçães e ao longo da Avenida Carlos Bacelar. A sua ati-
vidade como arquiteto e engenheiro permitiu-lhe verificar 
que a água que agora está “encanada” e presa em tubos 
subterrâneos está cristalina e limpa e seria lamentável que 
ninguém fizesse nada para a fazer voltar a ver “a luz do 
dia”. A ligação urbana, através da Rua Ana Plácido, ao 
Parque da Devesa, com um projeto exequível e colorido, 
é outra das suas propostas para a Freguesia de Vila Nova 
de Famalicão. Também a recuperação do auditório de Sho-
pping Town, pondo-o ao serviço das crianças, dos jovens 
e da população em geral, a construção de um novo posto 
da GNR junto à nova unidade de saúde familiar de S. Mi-
guel – o – Anjo, a criação de um “miradouro panorâmico no 
“Penedo da Moura, o aproveitamento das lojas da cave do 
Centro Comercial Aro para estacionamento, a criação de 
uma “Escola de Artes”, uma “iniciativa ambiciosa e trans-
formadora”, a requalificação da Avenida D. Afonso Henri-
ques, com passeios para peões e pista ciclável nos dois 
sentidos, a construção de um edifício multi - usos que pro-
mova a valorização cultural, social e desportiva do território 
e o apoio às associações e coletividades locais, um novo 
corredor verde até à Freguesia de Esmeriz, uma aposta 
séria na limpeza e manutenção urbana, o “batismo de voo” 
para as crianças que concluem o 1º Ciclo, um festival de 

música, no Monte de S. Catarina, a criação de um “orça-
mento participativo” jovem, um grande passeio sénior com 
uma vincada vertente cultural e a implementação de uma 
estratégia local de combate à pobreza contam-se entre as 
propostas principais de Francisco Barreiro para a União de 
Freguesias de Calendário e de Vila Nova de Famalicão. 
Para isso, conta naturalmente com o diálogo e o apoio ne-
cessários da Câmara Municipal que sair das próximas Elei-
ções Autárquicas.

3.Francisco Barreiro III

No seu programa eleitoral, Francisco Barreiro afirma 
que se apresenta “como candidato independente à União 
de Freguesias de Vila Nova de Famalicão e Calendário 
com um forte sentido de missão e de responsabilidade”. 
Acrescenta que conhece de perto “os desafios e as poten-
cialidades da nossa terra porque faço parte dela, vivo-a 
todos os dias, lado a lado com quem cá está.” Enfatiza que 
“nasci, cresci, estudei, constituí família e trabalho nesta 
União de Freguesias. É aqui que estão as minhas raízes, 
é aqui que construí a minha vida, rodeado de amigos, vi-
zinhos e de uma comunidade que me viu crescer e à qual 
continuo profundamente ligado.”

Acompanham Francisco Barreiro nesta candidatura mu-
lheres e homens de Vila Nova de Famalicão e de Calendá-
rio com provas dadas nas suas profissões e nas comuni-
dades a que pertencem. Juntos e unidos querem construir 
uma União de Freguesias que “cuida de todos, com proxi-
midade, com respeito e com sentido de futuro”…

Poderia ser apenas um sentimento, mas é 
mais do que isso. Sou o que vulgarmente se 
chama um famalicense de gema. Nasci, cresci 
e faço a minha vida em Vila Nova de Famalicão. 
Gostar da nossa terra será algo natural para 
qualquer famalicense, mas ter orgulho em ser 
famalicense é algo que foi crescendo em cada 
um de nós e tem muito a ver com a evolução e 
o crescimento que o nosso concelho foi tendo 
nos últimos anos.

Lembro-me bem de em adolescente falar de 
Famalicão e me dizerem “ui, Famalicão? Aquilo não tem 
nada, é uma terrinha.” Hoje, quando digo que a minha ter-
ra é Famalicão a reação é diferente, falam de uma cidade 
moderna, empreendedora, e quem visita diz ser uma cida-
de bonita e agradável.

Todos certamente passamos por isso!
Esta mudança só foi possível através da revolução 

que se empreendeu no modelo de gestão autárquica que 
aconteceu há pouco mais de duas décadas. Famalicão 
deixou de ser uma terra de amigos, para ser um concelho 
para todos, uma cidade moderna, dinâmica e com capaci-
dade de proporcionar oportunidades e qualidade de vida 
a todos nós.

Hoje, Famalicão é um concelho atrativo, que se desta-
ca a nível nacional na qualidade de vida que proporciona 

aos seus habitantes. É referência nas políti-
cas de educação, encontrando-se a realizar 
o maior investimento de sempre na requalifi-
cação das escolas do concelho.

Destaca-se no apoio às famílias e aos 
idosos, com medidas fundamentais como o 
apoio á renda ou a construção, em curso, de 
habitação a preços acessíveis.

A nível ambiental, assumiu-se como pio-
neiro na requalificação e valorização dos cur-
sos de água e suas margens, lidera a educa-

ção e sensibilização dos mais jovens com o programa eco 
escolas e prepara-se, agora, para revolucionar e otimizar 
a recolha de resíduos sólidos urbanos.

Na saúde está em curso a renovação de toda a rede de 
unidades de saúde familiar e irá avançar a renovação e a 
ampliação do hospital.

Ao longo destes últimos vinte anos o concelho não mu-
dou, a mudança foi de políticas e modelo de gestão, onde 
as pessoas passaram a ser prioridade, isso sim, levou á 
transformação do nosso concelho, ao ponto de sentirmos 
orgulho de ser de Famalicão!

Tudo isto é o que não podemos abdicar, queremos 
mais! Queremos continuar a sentir que vale a pena viver 
em Famalicão!

Opinião porMário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

I      Famalicão
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Dia a Dia, por Mário Martins

Francisco Barreiro, um Amigo 
da sua Terra…
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O candidato do PS à Câ-
mara alegou em conferên-
cia de imprensa realizada 
na passada semana que “o 
ciclo eleitoral tem travado 
medidas impopulares, mas 
que, sem pressão política 
imediata, após as eleições 
o Hospital de Famalicão po-
derá ser esvaziado de fun-
ções, em prejuízo dos 250 
mil habitantes da região”. 
Eduardo Oliveira remete 

para a decisão de entrega 
do Hospitald e Santo Tirso 
à Misericórdia para ale-
gar que “desde agosto de 
2024, outras forças políti-
cas defenderam a entrega 
do Hospital de Santo Tirso 
à Santa Casa da Misericór-
dia e a construção de uma 
nova unidade hospitalar 
público-privada para 300 
mil habitantes, o que impli-
caria a perda de valências e 

serviços essenciais para a 
população, como a materni-
dade e a urgência médico-
-cirúrgica em Vila Nova de 
Famalicão”.

O socialista frisa que “a 
oferta na área da saúde 
de uma boa resposta em 
proximidade e qualidade é 
cada vez mais relevante e 
a população de Vila Nova 
de Famalicão e do Médio 
Ave precisa de garantias 
sólidas de que não ficará 
com um hospital fragiliza-
do, esvaziado de valências 
e incapaz de responder 
às crescentes necessida-
des da população”. Assim, 
“urge debater a saúde de 
forma transparente com 
os cidadãos, com clareza, 
responsabilidade e visão 
estratégica”. É desta forma 
que Eduardo Oliveira, can-
didato socialista à autarquia 
de Vila Nova de Famalicão, 
alerta para risco de encer-
ramento do Hospital de Fa-

malicão”.
Eduardo Oliveira insiste 

que lutará pela construção 
de um novo hospital no 
concelho, uma das grandes 
bandeiras do projeto autár-
quico, com o objetivo de ga-
rantir acesso a serviços de 
proximidade, com qualida-
de e segurança para todos. 
Quer ainda mais médicos, 
a diminuição dos tempos 
de espera das cirurgias e 
de consultas e a garantia 
geral de melhores condi-
ções para os profissionais 
e utentes

Para Eduardo Oliveira, 
a construção de um novo 
hospital só é possível unin-
do todos: forças políticas, 
forças vivas num movimen-
to cívico com o objetivo de 
reivindicar junto do gover-
no central a importância 
da construção de um novo 
hospital, num local com 
boas acessibilidades e com 
capacidade de crescimento 

para o futuro.
“Fazer remendos em 

casa de outros não é so-
lução para quem pretende 
assegurar saúde de qua-
lidade e proximidade para 
todos Famalicenses”, diz. E 
acrescenta: “pretendemos 
ter capacidade de interna-
mento, libertar as macas 
das urgências e proteger os 
utentes de outras infeções. 
Pretendemos ainda condi-
ções para reforçar com dis-
positivos e equipamentos 
médicos de diagnóstico de 
última geração”.

PS acusa executivo 
de contradições

O candidato do PS refor-
çou ainda as contradições 
do atual executivo relati-
vamente a esta questão. 
“Tendo Mário Passos já as-
sumido que é contra o mo-
vimento cívico para cons-

trução do novo hospital, o 
único projeto de que há co-
nhecimento público é que o 
presidente e candidato da 
coligação pretende a cons-
trução de um hipermercado 
nas traseiras do hospital, o 
que vai agravar os acessos 
e toda a mobilidade daque-
la área, quando o que se 
exige é que seja de rápido 
acesso para os utentes em 
situação de urgência”, diz.

Um suposto “estudo in-
dependente para ampliar o 
Hospital de Famalicão”, que 
não passa, uma vez mais, 
de uma manobra eleitoralis-
ta, muito longe de defender 
o concelho, os seus habi-
tantes, os utentes do Hospi-
tal e todos os seus profissio-
nais. Para Eduardo Oliveira, 
esta é uma luta que tem de 
ser travada já para que não 
seja tarde demais.

Cabeça de liusta à Câmara insinua entre da valência poderá ser “esvaziada de funções” 
e que só o momento eleitoral estará a travar medidas “impopulares”

Eduardo Oliveira alerta para risco
de encerramento do Hospital de Famalicão
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Eduardo Oliveira, candi-
dato do Partido Socialista 
(PS) à Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
apresenta uma prioridade 
clara no seu programa au-
tárquico: a valorização e o 
apoio aos cuidadores infor-
mais. Neste sentido, assu-
me o compromisso de dar 
voz, dignidade e melhores 
condições a estes profissio-
nais.

O candidato, que é tam-
bém profissional de saúde e 
profundo conhecedor da re-
alidade social do concelho, 
sabe, pela sua experiência 
profissional e humana, que 
os cuidadores informais são 
o alicerce invisível do cuida-
do a familiares e pessoas 
dependentes. “São homens 

e mulheres que, muitas ve-
zes em silêncio, dedicam 
a sua vida a cuidar, en-
frentando desafios físicos, 
emocionais e financeiros”, 
refere.

Entre as principais medi-
das apresentadas, Eduardo 
Oliveira destaca o progra-
ma municipal de apoio a 
cuidadores informais, com 
a missão de reconhecer, 
valorizar e apoiar estes cui-
dadores, promovendo o seu 
bem-estar e qualidade de 
vida. Este será desenvolvi-
do em articulação com enti-
dades locais, como a Casa 
da Memória Viva e a Cuidar 
Maior, reforçando medidas 
complementares à legisla-
ção nacional.

A criação do gabinete 

municipal de apoio ao cui-
dador informal, um espaço 
de proximidade que funcio-
nará como ponto de atendi-
mento e acompanhamento, 
é outra das propostas, com 
o objetivo de fornecer in-
formação, aconselhamento 
jurídico e social, apoio psi-
cológico e orientação sobre 
recursos disponíveis.

O candidato socialista 
propõe também uma rede 
de “Respiro Familiar”, em 
parceria com as IPSS lo-
cais, de estruturas tempo-
rárias que permitam aos 
cuidadores ter momentos 
de descanso, sem compro-
meter o cuidado prestado 
aos seus familiares. Além 
disso, refira-se ainda a cria-
ção do cartão do cuidador 

municipal, desenvolvido em 
colaboração com a Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial de Famalicão (ACIF), 
que garantirá benefícios no 
acesso a bens e serviços 
no comércio local, aliviando 
o peso do dia a dia dos cui-
dadores.

Para Eduardo Oliveira, 
“esta não é apenas uma 
promessa política, é um 
compromisso de vida”. E 
continua: “Enquanto profis-
sional de saúde, conheço 
de perto as dores, os sacri-
fícios e as dificuldades dos 
cuidadores informais e sei 
o que é estar na linha da 
frente no cuidado às pes-
soas. São eles que, todos 
os dias, cuidam de quem 
mais precisa, muitas vezes 

sem apoio, sem descan-
so e sem reconhecimento. 
Porque quem cuida merece 
ser cuidado, os cuidadores 
informais terão o reconheci-
mento e o apoio que sem-
pre mereceram. No futuro 

de Vila Nova de Famalicão, 
ninguém ficará esquecido”.

Prioridade clara do programa autárquico

Cabeça de lista do PS à Câmara 
defende apoio aos cuidadores informais

Eduardo Oliveira, candidato socialista 
à Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão, irá apresentar as suas propostas 
para a revitalização do comércio local e o 
apoio à indústria do concelho. A iniciativa, 
que visa projetar uma nova vida ao centro 
urbano e medidas para apoiar as empre-
sas, será o foco de uma reunião e de uma 
conferência a realizar na próxima quarta-

-feira, dia 24 de setembro.
Primeiramente, pelas 10h00, Eduardo 

Oliveira irá reunir com a Associação Co-
mercial e Industrial de Vila Nova de Fama-
licão (ACIF) para debater as necessidades 
e desafios do setor, ouvindo diretamente 
os representantes empresariais e lojistas.

De seguida, pelas 12h00, o candidato 
convida todos os comerciantes e empre-

sários a estarem presentes na conferên-
cia de imprensa que se realizará na sede 
de campanha, situada na Rua Alves Ro-
çadas, n.º 47, em Vila Nova de Famalicão. 
Neste evento, será formalmente apresen-
tado o conjunto de medidas destinadas a 
dinamizar a economia local, impulsionar o 
empreendedorismo e criar um ambiente 
favorável ao crescimento das empresas.

Eduardo Oliveira e a sua equipa con-
sideram o tecido empresarial e comercial 
de Vila Nova de Famalicão como um pilar 
fundamental para o desenvolvimento e 
prosperidade do concelho, e as propos-
tas a apresentar refletem “A Mudança” e 
o compromisso necessários em prol do 
futuro e da competitividade da região.

Quarta-feira, às 12h, na Sede de Campanha

Eduardo Oliveira convida empresários a conhecer 
propostas para revitalizar comércio e apoiar indústria
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A CDU de Vila Nova de 
Famalicão apresentou pu-
blicamente, no passado 
sábado, as suas Linhas 
Programáticas no Espaço 
Eixo - Atelier Cultural, num 
encontro que juntou mui-
tas e muitos famalicenses 
determinados a romper 
com décadas de políticas 
que privilegiam interesses 

privados, em detrimento 
do bem-estar coletivo. Na 
sessão, que decorreu num 
formato inovador, marcada 
pelos apelos à participa-
ção, a coligação reafirmou 
o seu compromisso com os 
direitos, com os serviços 
públicos e com políticas em 
que as pessoas sejam co-
locadas em primeiro lugar - 

porque é tempo de avançar.
O candidato da CDU à 

Câmara Municipal, Sílvio 
Sousa iniciou a apresen-
tação das principais linhas 
programáticas da sua can-
didatura, denunciando a 
governação PSD/CDS que, 
ao longo de 24 anos, adiou 
respostas estruturais e 
acumulou promessas por 
cumprir. A seu lado, Tânia 
Silva, candidata à Assem-
bleia Municipal, traçou o 
fio do trabalho da CDU na 
Assembleia, afirmando ter 
sido uma oposição coeren-
te, ativa e comprometida 
com a defesa dos serviços 
públicos, dos direitos dos 
trabalhadores e das popu-
lações do concelho ou seja: 
uma intervenção firme em 
defesa da saúde pública, 
da habitação digna, dos di-
reitos laborais e da autono-
mização real das juntas de 

freguesia.
A seguir, Sílvio Sousa, 

candidato da CDU à Câma-
ra Municipal, na sua segun-
da intervenção, expôs os 
eixos estratégicos da sua 
candidatura e as propostas 
concretas para áreas-cha-
ve como ambiente, habi-
tação, saúde, transportes, 
cultura, emprego e reforço 
do poder local.

A sessão transformou-
-se em espaço de luta cívi-
ca, já que o tempo previsto 
para as intervenções tor-
nou-se insuficiente face à 
forte presença e participa-
ção do público, que colocou 
questões incisivas e exigiu 
compromissos concretos. 
Esta intervenção popular 
comprova que há em Fama-
licão uma disposição clara 
para lutar por políticas que 
valorizem o trabalho, prote-
jam os serviços públicos e 

garantam condições dignas 
de vida para todas as comu-
nidades do concelho.

No final do momento 
político, seguiu-se um am-
biente de festa e afirmação 
cultural com o concerto da 
banda Hills Union, lembran-
do que a cultura é também 
campo de intervenção e 
mobilização popular.

A CDU apela às traba-
lhadoras e aos trabalha-
dores, à juventude, aos 
reformados, às diversas 
associações, aos movimen-
tos e todas as pessoas que 
recusam a resignação: jun-
tem-se a nós na construção 
de uma alternativa de ser-
viço público, justiça social 
e defesa dos interesses da 
maioria. A participação é a 
nossa força - o voto é a fer-
ramenta para a construção 
do futuro. A mudança não 
se dá por decreto: faz-se 

com mobilização, organiza-
ção e com votos conscien-
tes. É tempo de arrancar 
o poder local das mãos de 
quem só serve interesses 
instalados; vamos devolver 
esse poder às pessoas.

Com confiança e espe-
rança, convidamos todos 
os famalicenses a dar força 
a este projeto. TEMPO DE 
AVANÇAR - façamos ouvir 
a nossa voz nas ruas, nas 
freguesias e nas urnas. O 
tempo de avançar chegou 
- avancemos juntos: por 
serviços públicos fortes, 
por justiça social, por traba-
lho digno, por um concelho 
sustentável e para que nin-
guém fique para trás.

CDU apresenta programa eleitoral 

Agenda com áreas-chave: ambiente, 
habitação, saúde, transportes, cultura, emprego 
e reforço do poder local

PAN defende uma 
economia local 
sustentável

A candidata 
à Câmara Mu-
nicipal, San-
dra Pimenta, e 
restante equi-
pa visitaram o 
ecomercadinho, 
este domingo, 
um evento foca-
do na sustenta-
bilidade.

“Entendemos 
que eventos 
deste género, 
necessitam de 
mais projeção e 
com uma estra-
tégia focada no 
médio e longo 
prazo, de forma 
a garantir uma 
continuidade da 
oferta de produ-
tos mais ecoló-
gicos e susten-
táveis”, defende a candidata do PAN.

O partido aponta para a necessidade de uma economia 
local “focada na diversidade de projetos e marcas, ou de 
produção com foco na sustentabilidade”, e por isso quer 
criar o Gabinete “Investir Positivo”, um gabinete de apoio 
e captação de investimento em áreas estratégicas e sus-
tentáveis.  

“Queremos garantir que os jovens empreendedores 
encontram em Famalicão um ponto de referência para o 
desenvolvimento dos seus projetos, e que contribuam para 
um desenvolvimento sustentável do território”, conclui a 
propósito a caniddata do parrido à Câmara.

O PAN - Pessoas, Ani-
mais, Natureza assumiu um 
compromisso sério em levar 
a saúde preventiva e o apoio 
aos cuidadores informais ao 
centro do debate político.

Para Sandra Pimenta, 
candidata à Câmara Munici-
pal, “na saúde, há demasia-
da resposta reativa e pouca 
prevenção.” sinalizando, 
paralelamente, o papel fun-
damental dos cuidadores in-
formais, os quais “continuam 
a ser invisíveis para as políti-
cas locais e centrais”. 

No seu programa autár-
quico, já publicado, o partido 
defende respostas efetivas 
na área da saúde mental, 
considerando que a questão 

das demências deve “sair da 
caixa do tabu” e ser discutida 
abertamente, incluindo nes-
se debate as associações, a 
comunidade e as entidades 
de saúde. 

A candidata marcou pre-
sença na visita às instala-
ções do Centro de Investiga-
ção, Diagnóstico, Formação 
e Acompanhamento das 
Demências (CIDIFAD), em 
Riba D’Ave, evento organiza-
do pela Associação Casa da 
Memória Viva, que decorreu 
este sábado, sinalizando-se 
assim o Dia Mundial da Pes-
soa com Doença de Alzhei-
mer, que hoje se celebra. 

Para Sandra Pimenta, a 
criação de jardins terapêu-

ticos, à semelhança do que 
o CIDIFAD construiu, é uma 
das formas de garantir espa-
ços de qualidade e promo-
ção da saúde, sendo algo 

que consta do programa do 
PAN.

PAN associa-se a ação 
da Casa da Memória Viva

No próximo dia 5 de outubro
Liga de Amigos de Calendário 
promove Noite de Fado Solidária

A Liga de Amigos do Centro Social de Calendário, promove no próximo dia 10 de 
outubro (sexta-feira), uma noite de fado com jantar, às 20h00 no Salão Paroquial. 
Participam as vozes dos fadistas Ana Sofia César, Paula Canossa, Jorge César e Jo-
aquim Macedo, que serão acompanhadas por Miguel Amaral, na guitarra portuguesa; 
João Araújo e José Cunha, na viola de fado; Filipe Fernandes, no baixo acústico. 

Este evento solidário, a 25 fados por pessoa reverte em favor da requalificação do 
ATL e alargamento da Creche, do Centro Social.

A reserva de mesa deve ser feita até ao próximo dia 5 (domingo), com Anita Cardo-
so - 911 810 687; Judite Carvalho – 917 250 342; Alda Barroso – 966 265 042.
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O Chega e o seu candi-
dato à Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Pedro Alves, denunciaram 
o mais recente “atentado 
ambiental perpetrado pela 
autarquia local: o abate de 
mais de 20 árvores no lotea-
mento Vilar D’Este, nas ruas 
Santa Marta e Camilo Cas-
telo Branco, na freguesia de 
Nine”. Esta intervenção, jus-
tificada pela Câmara como 
necessária devido ao “mau 
estado” das árvores, resultou 
na substituição das mesmas 
por cubos de granito, desca-
racterizando completamente as vias públicas e transformando-as em verdadeiras “ilhas de 
calor”.

A denúncia partiu de um habitante da freguesia de Nine, que solicitou à Câmara esclareci-
mentos e o relatório fitossanitário obrigatório por legislação municipal – um registo detalhado 
de cada árvore abatida. “Em resposta, a autarquia limitou-se a enviar uma mera inspeção 
visual efetuada por um único técnico a apenas três exemplares, baseando o abate de mais 
de 20 árvores nesta análise superficial e insuficiente. Não foram apresentadas alternativas 
viáveis, como o replantio de espécies adaptadas a contextos urbanos que não danifiquem 
infraestruturas, nem qualquer justificação ambiental ou técnica que mitigue os impactos ne-
gativos”, alega o Chage, que censura este que “não é um episódio isolado, mas insere-se num 
padrão alarmante de gestão irresponsável do património arbóreo em Famalicão”. 

Pedro Alves, cabeça de lista do Chega à Câmara Municipal de Famalicão, afirma: “é ina-
ceitável que a Câmara de Famalicão continue a tratar o ambiente como um acessório descar-
tável. O abate em Nine é mais um exemplo de arrogância autárquica, onde a falta de transpa-
rência e planeamento sustentável prevalece sobre o interesse público. Exigimos a imediata 
reposição das árvores com espécies adequadas, uma investigação independente ao relatório 
fitossanitário e o fim destas políticas predatórias que hipotecam o futuro do nosso concelho. 
O Chega não se cala perante a destruição do nosso património natural e apela a todos os 
famalicenses para que se unam nesta luta pela sustentabilidade”.

O Chega compromete-se a promover, caso eleito, um plano municipal de arborização ur-
bana rigoroso, com auditorias obrigatórias a todas as intervenções arbóreas e prioridade à 
preservação do verde como pilar de uma Famalicão mais humana e resiliente. Convida-se a 
comunicação social e a população a contactar Pedro Alves para mais informações.

José Oliveira, de 58 anos 
e candidato do Chega à pre-
sidência da União das Fre-
guesias de Lemenhe, Mou-
quim e Jesufrei nas eleições 
autárquicas de 12 de outu-
bro, anunciou um conjunto 
de propostas concretas e 
ambiciosas para impulsionar 
o progresso nas comunida-
des locais. Com uma visão 
centrada no apoio às famí-
lias, na promoção do despor-
to e na melhoria das infraes-
truturas essenciais, Oliveira 
compromete-se a trazer uma 
nova dinâmica à freguesia, 
respondendo aos desafios 
atuais como os problemas 
de saneamento e a preven-
ção de incêndios, identifica-
dos em relatórios recentes 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão.

“Chegou a hora de mudar! 
As nossas freguesias mere-
cem uma gestão próxima, 
eficiente e alinhada com os 
valores do CHEGA: família, 

segurança e desenvolvimen-
to sustentável”, afirmou José 
Oliveira. “Se continuarmos a 
votar nas mesmas pessoas, 
nunca conseguiremos evo-
luir. No dia 12 de outubro, 
contamos com o voto de to-
dos para dar voz à mudança 
real”, remata.

O candidato propóe: 
Apoio à Natalidade e às Fa-
mílias: Por cada bebé nasci-
do na União das Freguesias, 
com um vale de 150 euros 
para aquisição de bens es-
senciais, promovendo a fi-
xação de jovens famílias. 
Adicionalmente, propomos 
a criação de uma rede muni-
cipal de creches acessíveis, 
inspirada nas iniciativas na-
cionais do partido, para faci-
litar a conciliação entre vida 
profissional e familiar; inves-
timento no Desporto e na 
Juventude: Instalação de um 
relvado sintético no campo 
de futebol de Jesufrei, me-
lhorando as condições para 
os jovens atletas e fomentan-
do o desporto como pilar de 
saúde e coesão comunitária. 
Esta medida visa também 
atrair eventos desportivos 
regionais, gerando dinâmica 
económica local; melhoria 
das Infraestruturas e Sane-
amento: Resolução urgente 
dos problemas crónicos de 
saneamento, com um plano 
de investimento em redes 
de esgotos e tratamento de 
águas residuais, evitando 
transbordos e protegendo 
o ambiente rural. Esta pro-

posta responde diretamente 
às queixas recorrentes dos 
residentes, agravadas pelas 
chuvas recentes; segurança 
e Proteção Civil: Criação de 
um posto local de coorde-
nação para a Proteção Civil, 
em articulação com o centro 
proposto pelo CHEGA para 
o concelho de Famalicão, 
com foco na prevenção de 
incêndios através de limpe-
zas florestais anuais e patru-
lhas comunitárias. O partido 
prioriza a segurança como 
bandeira nas autárquicas, 
garantindo respostas rápi-
das a emergências; apoio 
aos Idosos e à Economia 
Local: Voucher anual de cem 
euros para utentes acima 
dos 65 anos, destinado a 
cuidados de saúde e trans-
portes, complementando o 
apoio familiar. Além disso, 
incentivos fiscais para agri-
cultores locais, promovendo 
a agricultura sustentável e a 
venda de produtos regionais 
em feiras comunitárias.

Estas são apenas algu-
mas das medidas iniciais. 
José Oliveira promete reve-
lar mais propostas nas próxi-
mas semanas, incluindo ini-
ciativas para o turismo rural e 
a preservação do património 
cultural das freguesias, sem-
pre em defesa da unidade 
administrativa – opondo-se 
a debates de desagregação 
que fragmentam recursos.

Rui Jorge Araújo é o 
candidato à presidência da 
União de Freguesias de Vale 
S. Cosme, Telhado e Porte-
la pelo Chega. Licenciado 
em Gestão, com experiência 
profissional de três anos nos 
escritórios da TMG, Rui Jor-
ge assume esta candidatura 
com um propósito claro: co-
locar as pessoas em primeiro 
lugar e fazer das freguesias 
um espaço mais organizado, 
justo e com futuro.

Crescido nesta união, 

Rui Jorge conhece de perto 
as ruas, as gentes, os pro-
blemas e também o enorme 
potencial da freguesia. A sua 
candidatura nasce da convic-
ção de que, com boa gestão, 
transparência e proximidade, 
é possível transformar Vale 
S. Cosme, Telhado e Portela 
num território mais justo, lim-
po, participativo e com opor-
tunidades para todos.

“Esta candidatura não 
é um projeto pessoal, é um 
compromisso coletivo. É por 
todos aqueles que aqui vi-
vem, trabalham, educam os 
filhos ou cuidam dos seus 
pais. É por quem sente que 
a Junta deve estar mais pre-
sente, mais próxima, mais 
útil. Quero pôr os meus co-
nhecimentos ao serviço de 
todos e fazer mais e melhor 
pela nossa terra”, afirma Rui 
Jorge.

O plano de ação apre-
sentado pelo candidato do 
CHEGA assenta em valo-
res claros e compromissos 

concretos: transparência 
nas contas e nas decisões; 
apoio às famílias e aos mais 
vulneráveis; valorização do 
comércio local; cuidado com 
o espaço público; aposta na 
juventude, na cultura e no 
ambiente.

Rui Jorge Araújo compro-
mete-se a liderar uma Junta 
de Freguesia mais eficiente, 
que sabe onde investe cada 
euro, que ouve antes de de-
cidir e que atua com rigor e 
proximidade.

Com uma mensagem de 
coragem, verdade e traba-
lho, o candidato do CHEGA 
lança o convite a todos os 
fregueses para participarem 
ativamente nesta campanha: 
“Conto convosco. E podem 
contar comigo. Vamos em 
frente e vamos pôr a fregue-
sia onde ela merece estar!”

Piloto de trial famalicense 
escolhido pela Selecção Nacional 
para representar Portugal em Itália

O famalicense Paulo Ballas Júnior anuncia 
que foi convocado mais uma vez para represen-
tar a Seleção Nacional de Trial, Elite, desta vez 
em Itália , na localidade de Tolmezzo. Este ano 
o jovem piloto assume o papel de capitão da se-
leção portuguesa, agradecendo à Comissão de 
Trial FMPortugal pela confiança depositada. Va-
mos dar o nosso melhor e trazer o melhor resul-
tado possível para Portugal.

O Trial das Nações 2025 realiza-se já no pró-
ximo fim de semana de 20 e 21 de setembro, com 
Tolmezzo, no nordeste de Itália, a pouca distân-
cia da fronteira com a Áustria, a ser o palco esco-
lhido para a edição deste ano.

É notória a aposta da Comissão de Trial da 
FMP em ‘sangue novo’, em jovens com potencial, 
sem pressões e apostando na evolução dos pilo-
tos e da modalidade

Chega censura abate 
de árvores em Nine

UF de Lemenhe, Mouquim e Jesufrei

Candidato do Chega 
prioriza apoio às famílias, 
promoção do desporto 
e melhoria das infraestruturas

Rui Jorge Araújo avança 
pelo Chega da UF de Vale 
S. Cosme, Telhado e Portela
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IL defende 
Parceria 
Público Privada 
para  gestão 
do Hospital 

A Iniciativa Li-
beral considera 
que o Hospital de 
Famalicão enfren-
ta desafios estru-
turais na qualida-
de dos serviços 
de saúde presta-
dos à população, 
fruto de uma ges-
tão centralizada 
e de ineficiências 
persistentes no 
Serviço Nacional 
de Saúde.

Nesse sentido, 
a IL defende a implementação de uma Parceria Público-
-Privada (PPP) para a gestão do Hospital de Famalicão, 
“medida que já demonstrou resultados positivos noutras 
unidades hospitalares do país, com ganhos de eficiência, 
redução de custos e melhor qualidade no atendimento aos 
utentes”, alega.

Paulo Ricardo Lopes lamenta que “a demagogia tenha 
subido nos últimos dias, em que do nada surgem estudos 
de restruturação do Hospital (a que só a campanha da co-
ligação tem acesso) e o assumir da candidatura de Eduar-
do Oliveira a Ministro da Saúde, pois só a este Ministério 
cabe a decisão de construir novos hospitais.

O Hospital de S. João de Deus precisa de uma adminis-
tração que tenha capacidade de resolver problemas, mo-
tivar os profissionais e não fique presa à burocracia que 
os gestores hospitalares estão sujeitos, sob pena de con-
tinuarem a persistir os problemas atuais, em que chover 
dentro do Hospital e ter condições deficientes de higiene 
na cantina passou a ser normal”.

A IL reitera que “a saúde deve estar ao serviço das 
pessoas e que não deve haver preconceito ideológico em 
relação às soluções que se revelem mais eficazes”, acres-
centando que “o foco deve estar nos resultados: melhor 
acesso, melhores serviços e mais qualidade de vida para 
a população”. 

Como tal, na futura Assembleia Municipal de Famalicão 
o partido compromete-se a apresentar uma Moção que 
defenda que a gestão do nosso Hospital passe a ser feita 
sob a forma de PPP, constituindo este um “mecanismo de 
sinalização dessa vontade perante o governo, que é a en-
tidade competente nesta matéria”.

A líder da Iniciativa Libe-
ral assistiu à apresentação 
do Programa Eleitoral para 
a Vila de Joane, há cerca d 
euma semana em Joane. 
No discurso que dirigiu aos 
presentes, Mariana Leitão 
mostrou-se confiante no 
crescimento da Iniciativa Li-
beral nas próximas Autárqui-
cas 2025, sendo já exemplos 
disso o número superior de 
candidaturas face a 2021, 
bem como a força de cada 
uma dessas candidaturas.

Em palavras dirigidas ao 
líder local da IL, Paulo Ri-
cardo Lopes, a líder dos li-
berais saudou a sua postura 
natural ao longo dos últimos 
anos, descrevendo-o como 
alguém “sem medo de afron-
tar as máquinas partidárias 
que dominam uma boa par-
te dos concelhos”. Quanto a 
Miguel Fidalgo, a líder da IL 
diz ser muito bom ver alguém 
tão novo e com tanta garra, 
tendo a certeza que irá fazer 
vida difícil a qualquer adver-

sário na Assembleia Munici-
pal de Vila Nova de Famali-
cão.

Já Paulo Ricardo Lopes, 
discursou sobre a importân-
cia de eleger um Vereador 
Liberal em Famalicão, capaz 
de garantir uma câmara mais 
eficiente, controlar despe-
sa e reduzir impostos, algo 
que só será executado com 
capacidade de condicionar a 
coligação Gasta Mais Fama-
licão e garantindo que o PS 
não chega ao poder. É esta 

a tarefa a que o candidato se 
propõe, ser o fiel da balança, 
capaz de escrutinar a coliga-
ção PSD-CDS sem ver a go-
vernação do município voltar 
ao PS, pois com os socialis-
tas é certo que nada muda.

Quanto a Joane desta-
cou-se a confiança de Ma-
riana Leitão na eleição de 
Plácido Dias como futuro 
presidente da junta de Joa-
ne, chegando também Paulo 
Ricardo Lopes a dizer que 
“nenhum dos vários candi-

datos do PS em Joane tem 
hipóteses de fazer melhor 
do que a nossa equipa, tão 
bem comandada pelo Pláci-
do Dias”.

Líder das IL confiante 
no crescimento nas Autárquicas

O lançamento de uma 
nova modalidade de forma-
ção na Escola Profissional 
CIOR, foi assinalado com 
uma aula inaugural subordi-
nada ao tema “Capacitar a 
Geração Tecnológica-Juntos 
pelo futuro da Inovação e da 
indústria”.

 Proferida pelo vereador 
da educação da Câmara 
Municipal, Augusto Lima, a 
sessão decorreu no final da 
tarde do dia 15, no auditório 
da Escola e contou com a 
presença de formandos, for-
madores, diretor do Centro 
de Emprego/IEFP, diretores 
de várias escolas e repre-
sentantes de algumas das 
mais reputadas empresas do 
ramo industrial e tecnológico 
do município e da região.

Neste contexto, foram 
abordados os principais de-
safios e oportunidades que 
aguardam a nova geração 

de profissionais no que se 
refere a conhecimentos es-
pecializados, capacitação, 
adaptabilidade e compromis-
so com a excelência e o futu-
ro, conforme referiu o diretor, 
Amadeu Dinis. 

Para a direção da CIOR 
os Cursos de Especializa-
ção Tecnológica de Técnico 
Especialista em Gestão e 
Controlo de Energia, Es-
pecialista em Mecatrónica 
Automóvel – Planeamento 
e Controlo de Processos- e 
Especialista em Automação, 
Robótica e Manutenção In-
dustrial/Mecatrónica irão 
“contribuir para o desenvolvi-
mento de competências e de 
capacidades nos formandos 
tendo em vista a inovação 
tecnológica, a valorização e 
a competitividade do setor 
industrial e tecnológico”. 

José Paiva, diretor peda-
gógico da Escola, vê estes 

cursos como “porta de entra-
da para carreiras profissio-
nais de alto valor, com qua-
lificações especializadas e 
reconhecimento imediato pe-
las empresas do setor que, 
cada vez mais, recorrem à 
CIOR para recrutamento de 
técnicos especializados e 
com perfil profissional ajus-
tado às suas necessidades”.

Estes cursos, de nível 5, 
funcionam em regime pós-la-
boral, destinam-se a maiores 
de 18 anos e adultos com en-
sino secundário ou equiva-
lente, são totalmente finan-
ciados, permitindo também o 
ingresso no ensino superior 
em condições especiais.

O Clube Sénior da Asso-
ciação Gerações esteve pre-
sente na Praça da Alegria, 
“Programa da Manhã” da 
RTP I. Em foco estiveram as 
múltiplas atividades, mas foi 
o novo projeto que a Associa-
ção Gerações está a imple-
mentar, com o nome “Viagem 
das Agulhas”, que despertou 
o interesse da RTP, como já 
tinha despertado o interesse 
da TVI.

As seniores que estiveram 
presentes neste programa 
da TVI, em representação 
de todas as outras e de to-
dos os outros, mais de 280, 
da sede, em Famalicão, e do 
Clube Sénior+Proximidade, 
de Vermoim e de Lemenhe, 
foram Rosa Monteiro, Ana 
Rodrigues, Conceição Sal-

gado, Conceição Sousa, Eri-
cina Sampaio e Maria Cunha, 
acompanhadas por Raquel 
Leitão, técnica de serviço so-
cial da Gerações. 

Este novo projeto visa in-
tensificar a socialização dos 
seniores com a comunidade, 
valorizando ofícios tradicio-
nais como o tricô e o croché, 
enquanto utilizam os trans-
portes públicos, dando incen-
tivos para o seu bem-estar e 
contribuindo para a sua inclu-
são nas dinâmicas urbanas.

As primeiras “viagens das 
agulhas” realizaram-se nos 
transportes públicos rodovi-
ários que percorrem Famali-
cão todos os dias e em algu-
mas paragens mais centrais 
destes circuitos.

Nos últimos anos, a mobi-

lidade urbana tornou-se uma 
questão fundamental para a 
qualidade de vida da popula-
ção idosa, ao mesmo tempo 
que as atividades criativas 
com agulhas têm demons-
trado benefícios terapêuticos 

significativos para a saúde 
mental e física da população 
mais velha, com a redução do 
stress, a estimulação cogniti-
va e o aumento da socializa-
ção. A “viagem das agulhas” 
cumpre estes objetivos.

Com a abertura dos CET - Cursos de Especialização Tecnológica

 CIOR lança nova modalidade 
de formação com aula inaugural

“Viagem das Agulhas” 
da Gerações na Praça da Alegria
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Opinião, por Adão Coelho

A lutsa dos trabalhadores
No passado sábado, no Porto, marcamos presença 

na jornada de luta contra o Pacote Laboral, que, como 
já referi aqui, é o maior atentado aos direitos de todos 
os que trabalham. 

Éramos muitos e podíamos ter ficado em casa. Cho-
via e seria mais agradável ficar em casa abrigados e 
confortáveis. 

Mas como o medo nunca me garantiu direitos, esti-
vemos lá e dissemos não ao que aí vem, dissemos não 
ao Pacote Laboral, porque o que aí vem não é bom, é 
muito mau e receio que se andarmos distraídos com o 
ego gigante e a fanfarronice dos que insistem em falar 
e insultar os imigrantes, como se estes, que trabalham 
e contribuem para a riqueza do nosso país fossem a 
causa do desgoverno do nosso país, acabaremos por 
“engolir” as medidas que nos colocará na precariedade 
num abrir e fechar de olhos. O Governo quer rever mais 
de 100 artigos do Código de Trabalho e, se nos sentar-
mos um pouco e ler o que está em causa, temos razões 
para ficarmos muito preocupados. São alterações nas 
regras dos despedimentos, no trabalho flexível, nas re-
gras da amamentação, na licença parental, na lei sin-
dical, do direito à greve, nos prazos dos contratos de 

trabalho, no Banco de Horas, na norma que estabelece 
restrições na contratação de trabalho externo durante 
um ano após os despedimentos, subsídios de férias e 
de natal que poderão ser pagos em duodécimos, e tan-
tas outras alterações previstas que merecem a nossa 
contestação.

Já levo uns anos disto e a experiência diz-me que a 
luta organizada é o único caminho para que os nossos 
direitos sejam respeitados. E fomos muitos a contestar, 
vi alguns dos trabalhadores que encontraram os cadea-
dos nos portões das suas empresas, após anos e anos 
de dedicação e trabalho. Vi muitos trabalhadores pre-
ocupados com a possibilidade de que lhes aconteça o 
mesmo. É que as contas ao fim do mês continuam e 
sei perfeitamente o que significa quando um salário dei-
xa de entrar em casa. Comigo também estavam alguns 
amigos já aposentados como eu, a passar o testemu-
nho de que os direitos conquistados se não soubermos 
cuidar, poderão desaparecer, porque conquistar é difícil 
e é preciso muita luta, mas perder é muito fácil e basta 
estarmos distraídos no sofá.

Viva a luta dos trabalhadores!

A 1ª Companhia de Vila 
Nova de Famalicão da As-
sociação Guias de Portugal 
(AGP) encontra-se em fase 
de recrutamento e tem inscri-
ções abertas para raparigas 
dos 6 aos 19 anos.

A Associação Guias de 
Portugal é uma associação 
de utilidade pública, de base 
voluntária, que promove o 
Guidismo – movimento de 
educação não formal, base-
ado no método criado por 
Robert Baden-Powell. A sua 
missão é proporcionar às ra-
parigas e jovens mulheres a 
oportunidade de desenvolve-
rem plenamente o seu poten-
cial como cidadãs universais 
responsáveis. Para alcançar 
esse objetivo, a AGP utiliza 
um método próprio, centra-
do na atribuição gradual de 
responsabilidades, no traba-
lho de grupo e na promoção 

da autonomia. O movimento 
compromete-se ainda com a 
comunidade onde está inse-
rido e tem no contacto com a 
natureza e na vida ao ar livre 
o seu espaço privilegiado de 
formação.

O movimento das Guias 
mantém-se como um espa-
ço exclusivamente feminino. 
Esta decisão permite às ra-
parigas crescerem num am-
biente seguro e de apoio mú-
tuo, onde podem explorar o 
seu potencial sem pressões 
externas. O Guidismo foca-
-se nas necessidades, desa-
fios e oportunidades próprias 
do crescimento feminino, 
promovendo a liderança, a 
autonomia e a confiança.

A proposta educativa das 
Guias assenta em quatro 
constantes fundamentais: 
vida ao ar livre, vida em pa-
trulha, progressão e compro-

misso. Estes pilares marcam 
a experiência de cada parti-
cipante e acompanham-na 
ao longo das diferentes eta-
pas de crescimento, que se 
dividem em Ramo Avezinha 
(6-10 anos), Ramo Aventura 
(10-14 anos), Ramo Caravela 
(14-18 anos) e Ramo Moinho 
(17-19 anos).

Em reconhecimento do 
trabalho desenvolvido ao 
longo de quase um século, a 
Associação Guias de Portu-
gal foi condecorada pelo Pre-
sidente da República, Mar-
celo Rebelo de Sousa, com 
o título de Membro Honorário 
da Ordem da Instrução Pú-
blica, durante a cerimónia de 
abertura do X Acampamento 
Nacional, realizado em Alcá-
cer do Sal, a 29 de julho de 
2024, que contou com a par-
ticipação de 1.500 guias de 
todo o país.

A AGP é membro da As-
sociação Mundial das Guias 
– WAGGGS (World Associa-
tion of Girl Guides and Girl 
Scouts), que reúne cerca de 
10 milhões de raparigas e 
jovens mulheres em mais de 
150 países.

Em Vila Nova de Famali-
cão, a 1ª Companhia Guias 
de Portugal realiza as suas 
reuniões semanais aos sá-
bados, pelas 15h00, na sede 
situada junto ao Salão Pa-
roquial. As inscrições estão 
abertas e podem ser efe-
tuadas através dos contac-
tos 919 343 597 e 913 293 
251, do endereço eletrónico 
guiasdefamalicao@gmail.
com, bem como nas redes 
sociais Instagram (@guias-
defamalicão) e Facebook 
(Guias de Famalicão).

Movimento convida raparigas dos 6 aos 19 anos de idade

Guias de Portugal está a recrutar

Discutir o sucesso educativo, além da sala de aula e a importância da 
ligação próxima entre escola e família, é o mote para a para a reflexão em 
mais uma das Conferências em Educação, promovidas pelo Município de 
Famalicão e a realizar na quinta-feira, 25 de setembro, às 21H00, com a 
participação de Manuela Cunha, professora especializada em educação 
especial, mentora de escolas de pais e de acompanhamento parental.

“Preparar o sucesso: a relação entre a escola e a família” é o tema da 
iniciativa que pretende levar à reflexão sobre como a família e os seus 
diferentes contextos contribuem para o sucesso educativo, complemen-
tando o papel da escola como espaço de ensino e aprendizagem. 

O encontro realiza-se no auditório da Biblioteca Camilo castelo Branco 
e é promovido pelo Município de Vila Nova de Famalicão, em parceria 
com a FECAPAF e o Centro de Formação de Escolas de Vila Nova de 
Famalicão. 

As inscrições são gratuitas e podem ser feitas em www.famalicaoe-
ducativo.pt.

Na próxima quinta-feira
Ciclo de Conferências em Educação 
debate relação entre a escola e a família 
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
24 de Setembro de 2025

ANUNCIE AQUI!
912 811 606 

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

RELAX RELAX RELAX

PRECISA-SE
Mecânico Chefe

 oficial p/ Famalicão. 
Oferta de viatura 

e salário entre 
1500€ e 2000€.

TLM.: 963 084 112

PRECISA-SE
Ajudante p/ eletricista 

e ar condicionado 

mesmo s/ experiência. 

Salário compensativo.
TLM.: 938 373 353

MASSAGISTA
Massoterapeuta há 10 anos na área com formação 
no Brasil. Estou aqui para te ajudar a ter uma vida 

saudável e menos stressante. Trabalho com técnicas 
relaxante muscular, terapêutica, modeladora,  depilação 

cera e máquina.Tire um tempinho para si, cuide-se 
para conseguir cuidar do próximo.

TLM.: 961 671 191

BIA 24 ANINHOS
Simpática e fogosa, atendi-
ment quente, corpinho de 

boneca, ratinha apertadinha 
de seg. a sabado.

TLM.: 912 701 991

NOVIDADE 
EM SANTO TIRSO
Jovem muito bonita, safada, 

elegante, peitos lindos! Meiga, 
simpatica e bem tranquila. 

Completa, sou inesquecível. 
Fáciil de encontrar, dificil de me 

esquecer.
TLM.: 936 035 035

NOVIDADE 
VALÉRIA BOMBOM
Venha saborear um or*l nat. 
delicioso, 69, c/ rata quente 

e apetitosa e muito mais. 
Quero-te satisfazer. Foto real.
TLM.: 939 415 227

MORENA SEX
Recém chegada do 
Brasil. Estou à sua 

espera amor.
TLM.: 912 595 833

DÉBORA
Venha passar um belo momento
 e agradável relax. Atendimento 

VIP p/ homens que apreciem 
as qualidades de uma mulher 

doce, bela, sensual e c/ classe. 
Entrego-me totalmente, e se não 

gosta de ser enganado é só
 ligar-me e serás bem atendido.
TLM.: 915 973 412

RELAX

CLÁUDIA MORENA 
DE VOLTA

Morena delicinha do jeitinho 
que você gosta Completa safa-
dinha oral molhadinho e quente 
m*n*te a vontade dou beijo.De 

segunda a sábado poucos dias.
TLM.: 914 481 104




